
EDITORIAL

                                             

                                                O novo não está no que é dito, mas no  
                                                acontecimento de sua volta.
                                                                                   Michel Foucault

	

As tecnologias digitais aplicadas à educação devem ser a proposta mais eficiente 
deste século XXI, pois estamos diante de um mundo em transformação, interativo e 
conectado, onde certamente novas subjetividades serão tecidas, novos discursos 
embasarão a vida nas instituições. 

Assim neste número trazemos mais uma vez esta discussão sobre tecnologias 
e educação, no propósito de mostrar que de forma simples e eficiente podemos tornar 
as salas de aula encantadas, animadas e passíveis de oferecer a socialização da 
informação, com a construção do conhecimento  individual, mas que é sempre coletivo 
por natureza. 

Nossa revista RECITE do Centro Universitário Unicarioca, tem esta saga: tornar-
se sempre em tudo que publica um acontecimento de sua volta, esperando que cada 
um aplique o que está lendo , com novas sinapses se acendendo em vários contextos 
de leitura.

Buscamos neste Volume 4, número 1, de 2019, apresentar um debate, um 
diálogo, uma capacidade de ser professor, educador, apresentando autores que 
escreveram esperando que os conceitos aqui propostos retornem, após um longo 
caminho pelas mentes, num grande acontecimento de sua volta  na escola, na educação 
à distância, nas comunidades.

O artigo “Os riscos da Internet para crianças e jovens – Um diálogo urgente e 
inadiável na comunidade educativa” traz uma abordagem qualitativa, teórica, trazendo 
dados preliminares do campo, a partir de conversas sem registro formal com pais de 
crianças e jovens, que foram analisadas de forma preliminar, considerando os riscos 
da Internet para este público.

O artigo “Uma discussão sobre uma Epistemologia na Educomunicação e sua 
utilização no cotidiano escolar no currículo formal e informal” traz uma pesquisa 
bibliográfica, uma reflexão epistemológica para situar a importância sobre o uso da 
tecnologia como meio, que é o lugar privilegiado das tecnologias de informação e 
comunicação.

O artigo “A Rede Social e o Hipertexto como Artefatos de Inovação para uma 
Aprendizagem Colaborativa” traz uma pesquisa qualitativa, de caráter teórico, em um 
experimento com o Facebook e o Hipertexto, ambiente digital de aprendizado, num 
propósito de juntar tecnologias simples para um salto inovador em sala de aula. 

O artigo “Educação de jovens e adultos e língua portuguesa: um estudo da 
inovação possível a partir da percepção de alunos e professores de outras disciplinas”  
traz uma Pesquisa Preliminar de campo com professores e alunos para propor uma 
alternativa tecnológica para o ensino da Língua Portuguesa na EJA.

O artigo “A interculturalidade na educação do Jovem Aprendiz: Um estudo de 
caso de tecnologia digital na integração de agentes na aprendizagem profissional” 
considerou uma pesquisa documental em normas brasileiras para fazer uma avaliação 
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da Instrução Normativa 146, de 2018, que não enfatiza a necessária interculturalidade 
entre os agentes responsáveis pela formação do jovem aprendiz. Também mostrou o 
papel da tecnologia digital de suprir essas lacunas interacionais.

O artigo “Ludo-Informática no Cotidiano Escolar Com a Cibercultura” traz  
reflexões sobre práticas adequadas para o uso de cada recurso tecnológico ou sua 
integração. Neste contexto das tecnologias digitais, está a ludo-informática, que 
trabalha o aprendizado através dos jogos digitais. A ludo-informática possibilita que o 
lúdico se integre ao ambiente escolar, trazendo novos cenários de educação, pois a 
pessoa, a partir do momento em que é estimulada, seja uma criança, um adulto ou 
uma pessoa com deficiência, alcançará um novo estado da arte, despertando em sua 
mente novas potencialidades.

O artigo “Tecnologias digitais e inovação em projetos de Extensão da UniCarioca 
com Iniciação Científica em contextos de empreendedorismo popular” traz um debate 
sobre variáveis insurgentes: desemprego, terceirização, aprendizado constante e 
incessante e coloca neste cenário as comunidades excluídas do bem estar social. É 
sobre este tema que envolve trabalho, parcerias, inclusão e exclusão que se debruçou 
este projeto de Extensão com alunos e professores da Iniciação Científica da UniCarioca 
para formar empreendedores populares moradores da Favela da Rocinha.

Boa leitura e que possamos presenciar o retorno desses acontecimentos 
metodológicos e tecnológicos em novas iniciativas em outras escolas, em outros 
contextos formais e informais.

                                                     Profa. Dra.  Regina Celia Pereira de Moraes
                  Editora Científica da RECITE – Revista Carioca de Ciência, tecnologia e Inovação
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